
r 

N'1\~'TI!BILISTA VAI 
TER SFDE 

Na noite de hoje vai se reunir a 
\1 I I 

PRf'CO nr'-' f'!'; 

EXEMPr. I.I7 

NCr.S 0.2J O JORtlAL DA REGIÃO 

--------

C!lt~TA CASA: PEtOVEDOtl 
r2~.rn:::eA 

E' aguardado nesta cidade nos pró· 
x1mns riia<; o Provedor da S'lnta Casa, 

Adatl Almeida Llma, que está na capl­
t'l.) do E<:t.ado. a serviço da ln<:tltulçi\o. 
Deoois de participar de conclave de 
provedores. realizado em S:tntos. o pre­
<-lriE>nte no Con~Plho Ariminlstrat!vo da 
S'lnta Casa de Misericórdia de Pre.c;J. 
ct"'nte Pruri,.nte per"\nanl'ce na ~pita! de 
Estado. afim de adquirir equlpamer"'~ 

As5ociação Profissional dos Cont.ahili.c;­
tas de Presidente Prudente qt1nncto. en­
tre outros assuntos, será apre~er.tndo 
pelo presidente Antonio RoUm de M<•i..! 
ra, a planta do prt'}ch\> ondt.• ftt.nr,Jn~!~l'"i 
a futura séde da cn.;id:1r:lf1, 3. ser <·on..c.;­
truido em terreno de llx44 na r•ta nr. 
Gurgel. nas imediações da Gnnrda Ci­
vil. Essa obra está orçada em 3'0 rni­
lhões de cruzeiros velhos. 

<Functndn em 2·2-1.939 l Prcs. r• •t.,d"nte. Terça-feira, 18 de Julho de 1967 N.o 5.691 . necessários ao funcionam~>nto. na Ins­
tituição. de um laboratório de análises. 

PARALISIA INFANTIL: ... 
ça 

Ouvido o dr. Moacir ;Ri­
beiro dos santos, delegado 
regional da Saúde, $Obre a 
futura vac1naç§.o contra a 
paralisia infantil, como tô­
das as campanhas de vaci­
nação que pratende a Secre 
tarla da Saúde, assim se ex­
pressou aquela autoridade: 

ATE' O 'úLTIMO CASO 
••como todos devem saber, 

a vacinação contra a para­
lisia fixou-se de modo per-

manente. Enquanto não eli 
m.tnarmos o último caso 
existente em nosso melo, 
haverá sempre perigo para 
todos. 

"Para tanto, estamos pró­
ximos a lniclar a terceira 
campanha dêste ano, a qual 
terâ lniclo em 17 de agOs­
to. numa grande enverga­
dura. desta feita abrangen,­
do menores até 10 anos de 
idade. O limite será entre 
três meses a nove anos de 

idade completos. 
"SerA uma campanha de 

maior amplitude, na qual 
esperamos vacinar na re­
gião da Alta Sorocabana per 
to de 160.000 crianças. con­
tando, como sempre, com 
o apôio do râdlo e da im­
prensa. 

POPULAÇA O 
RIBEIRINliA 

"A campanha irá de 17 a 
28 de agõsto, e, como das 

outras vêzes iremos fazer 
também a vacinação ao lon 
go do l'io Paraná, dando 
também êste beneficio às 
populações rlbeirinas, tando 
do Estado de São Paulo co­
mo também do Mato Gros­
so. Para isto jâ estamos pre 
parando o navio que nos 
serviu na outra campanha. 
E' possivel que a mesma no 
rio Paraná. seja lnlciada no 
dia 20 e não no dia 17, co­
mo em todo o Estado. Para 
tanto, estamos esperando ' 
presença de altas autorida­
des de São Paulo que virão 
prestigiar a campanha, de­
vendo comparecer o secre­
tárto da Saúde, tudo indi­
cando que até o governador 
do Estado estarA entre nós. 

"Com o comparecimento 
destas autoridades, a campa 
nha terá inJclo desde a Al­
ta PauUsta até próximo a 
Guaira, saindo a embarca­
ção com destino certo, le­
vando ainda outros benefi­
cios às pOpulações que vi­
vem à margem da civili­
zação. 

ASSJSTI:NCIA 

l2i';. 
cer rases, como por exemplo 
a que estamos iniciando a­
gora eom a Sabin, a qual 
tem de ser feita em cada 
três meses. Assim, quando 
terminar a Sabln. iremoo 
cUidar de outra vacinação, 

aquela contra o sarampo. o 
tetano e o coqueluxe. Ter­
minada esta triplice, fare­
mos aquela contra a vario­
la. Como nJnguém desco­
nhece, a vanola também se 
constitui em um sério pro-

blema. não só no Estnrio d 
São Paulo como em lodo 
Brasil". 

Esta reportagem foi con 
seguida devido aos repórte 
res Milton Mendes e Wal· 
talr Grechl. 

"Como inovação ainda da 
-JGJUG a O:>~p~uz m:n UIOÓ 
~a m p a n h a contaremot 
melro, para que a assistên­
cia seja eficiente e ampla 
aos grupos populacionais às 
margens do rio Paranã. 

Ainda no escritório dos irmãos Peretti, o inspetor Altamir Novaes 
trarron palestrava com o sr. Jacinto Ferreira Sá, das Lojas Duton, ao 
tempo em que era. assistido pelo sr. Luiz Peretti e Adolpho Montoreanu. 

,. Na joto, deputado Jorge Maluly Neto, quando ontem pela manhã, ao 
visitar nosso jornal, concedia intere.~sante entrevista ao no.~su 
companheiro Barbosa da Silveira, a qual será publicada em nos-.a 
edição de amanhã. O parlamentar vem se destacando pelos sev..s 
brilhantes pronunciamentos, na Assembléia Legislativa . .........•.. 

ESCOTEIROS COM O PREFEITO 
Na oportunidade da concentração de ção das tropas formadas, conta-ndo com 
escoteiros em Presidente Prudente, fo- a presença, além do prefeito, dos verea­
ram êles recepcionados pelo prefeito dores Mário Tamaóki e J'uarez Nobre e 
Watal lshlbashi, solenidade levada a o diretor de Secretaria, Luiz Mauricio 
efeito em frente a entrada princi,al da Sandoval. . . . . . . • , • . . . . . • . . . . . . . 
Prefeitura Municipal. Houve apresenta-

"Assim, pedimos e conta­
mos com a população da 
regUlo da Alta Sorocabana. 
para que o êxito seja idên­
tico ao das campanhas an­
teriores. 

"Fazemos ainda um avi­
so ~ todos os p~lq flll · de­
vem ser os interessados di­
retos, lembrando que não 
basta a vacinação com duas 
doses contra a paralisia in­
fantil, sendo necessário que 
tôda criança seja vacinada 
•om duas doses anualmen­
te. sucessivamente. até que 
atinja a idade dt' 9 anos 

O 25.o Banco é o 
Dc·ntro -c m:::i~ algum t~m­

po, ralvcz antes dos festejes 
de setembro com os quais se 
comemorará o cinquLotená­
rio da cidade, estará funcio­
nando em nossa terra o Ban 
co ela Bahia S/ A, ~cgunj'o o 
que inforr.1ou o sr. Alt~mi', 
Zarron. inspetor regional 

qlt.! a ... aba d:! fechar o.::<mt.r.te 
com os irmaos Pcretti, alu­
gando Io~l junto às lOJaS 
Duton, no edifício "João Pe­
retti", à rua Barão do Rio 
Branco. f 

SISTEMA 

completos, modo pelo qual 11-=========~:=11 
ficará livre da paralisia, sen 
do assim o mal ilimlnado 
do pais. 

Passará a contar Presi...L'11-
te Prud..:nte com vinte c cin­
co b<1ncos operando na cida. 
de e município, realçando 
assim o inter~~e sôbrc os 
negocias quo a tetrra Jcscn­
' olvc como polo centraliza­
dor de intert.~ses. 

OUTRi\S 
"'Completando, podemos 

informar que a Secretaria 
da Saúde tem programado 
um vasto programa de va­
cinação a fim de colocá-lo 
em prática em todo o Inte­
rior do Estado. 

"Evidentemente, estas 
campanhas terão de obede-

Ch~gamos ao dia 18 de 
julho de 1967, penultlma 
!crça felrtl do mês . O 
Sol na~ceo iL~ 7 11 h . 
rns. devendo o seu ocaso 
verlficar·sc às 17,59 ho. 
as. Fase da Lua: Quarto 

crc-;centc. Em 1936, ini 
•ia\•a a guerra civil na 

Espanha. 

Aliás. a própria Iocullzação 
do _Banco da Ballia S/ A . ._•m 
Pr-estdenrc Ptudente, é resul­
tado de análiso sobre o de­
scn\'Olvimento da cidade 
em função da sua influénci~ 
na região, como concluiram 
os mcnrorcs do estabeleci­
mento bancário. 

LIVRE ESCOLHA É ASSUNTO 

Atrai também, o futuro 
Distrito Industrial que aqui 
se localizará, como um 
meio d1..' desenvolvimento de 
negócios, desta feita ligados 
à )ndústria. 

Os medicos filiados à So­
ciedade de Medicina de Pre­
sidente Prudente, sob a prcsi 
df>ncia do Dr. HE.DO GON­
ÇALVES, vão hoje discutir 
palpitante assunto, em cou­
clnve marcado para a noite. 
Pretendem os facultativos 
tomar nova posição em ra­
zãcl da "livre escolha", me­
dida que se pleiteia, levando 

os segurados do I.N.P.S., 
quando necessitarem de cul- r.ABARITO 
<.lados médicos, a buscar Conta o Banco da Bahia 
aqueles de sua prefcrênca. ~ c<;>m a presidência do ClC.-ml­
uma velha aspiração da elas- mstro Clemente Mariani co­
se, que tem cw1.bo muito de- nhccido em todo 0 Brasil 
mocrático, e cuja aplicação, por soluções já apresenta­
parece ser também anseio das e dosC'llvolviclas no senti­
dos. previdenciários, de há uo das esquematizaçõcs para 
murto tempo. O!' problemas brasileiros eco­

Pum.ico.sociais. 

. ~-~:,."'.,. - . .àilirl1 
Dia do C~erciante, come~orado solenemente dommgo, pela Associação Comercial e Industrial. A esquerda,Abdala Kalil, quando recebia 

seu cartao de pra:a, cumpnm entando os componentes da. ·mesa. A direita, Antonio Albierí, quando dav(4. a palavra ao prefeito -para falar em seu 
nome,.Tujji Kal~l. o outro homenageado e sua esposa. 

do Bohi( 
t>lõ.o fô.-a somente ist 

<:onta ainda com réie en< 
me de bancos e ainda exr 
riência que remonta a m1 
de ct:m anos de atividade 
Brasil inteiro. Como mal 
em Salvador, na Bahia, su 
~gêndas se extcndom atl 
vés de Pernambuco, SergtJ 
Minas Gerais, Rio Gran 
do Sul, Guanabara, P 
Bro.silia, Goiás, Mato Grosi 
Pamnü, Alagoas, Ceará 
Santa Catarina. 

Prob.ema da 
Batata: 
SINDICATO 
RURAl VAI AGI 

I 

.c ~>il.---oJ que uma ru 
crise vem de se abater 
brc a região. 1! aquela c 
diz respeito à insignifica1 
produção de batatas, ul 
<Las cu! turas que mais t 
u·azido resultado para a Ij 
sa Ia,•ourn. A quase totali 
d"" dn,c; nlantadorcs d:: b~ 
tas acham -se às portas 
prejuizos incalculavels, s 
metas, outrossim, para 
gar os compromissos assu 
dos com os fornecedo 
de adubos. inseticidas e f 
gicidas. Muitos, ainda 
vem a própria semente. 
fato já morcceu alaum de 
que da imprensa lÕc-~1 e 1 
ra sabe-se que o Sindi< 
Rural prepara memorial 
ser enviado às autorida 
rrovernamcntais no sen1 
de tamb~m ploitear uma 
rató'ia "m favor dos pia 
dores de batatas. 

CR,TICADO O O 
~REf~ITO DE 
MAR!LIA 
O PrE>fPtto de Maruta foi 
veramente criticado pela 
pr·n~" lor-'11. neh sua p 
cunr~rão (in d"r à d·'nde 
m:1inr mimem oossh·el 
r<:co1:1c; ~nneriorP<;, em 
cl ' nrn,..nr:'lr elev<tr o pal 
Ce cm·in'l dac: iá e'{ÍStC 

/\". c-ritir"c; fnrnm mo 
c'ac: n"r proi~to enviadç 
In P~.-r,:to n Cilmara do~ 
rc>aclores, S"Jmn:lo o qual 
r:-t f->o:er i11s a dete>rmit 
;>l>'Cilio finanreiro. a entit 
inte""t'SSa:in teria d:J cria 
!Tli'niJT1o. trPs ec;t"'bE.'Iec 
to.:; . de ensino superior. 

cn ....... o <:e pode obsej 
em M~rilia. o município 
c:e re!(oonsabilil':a. em p 

pela vida de várias FacuJ 
des. 



-de 14 em 14 dias, entrega superautomática 
UMA CHAMA DE ALEGRIA EM CADA LAR 

Diariomenter d Jomingo a domingo, plantão de entrega FONE 3659 Conheça, também, os magníficos· 
fogões da lojo~upergaz que tem planos sensacionais. LOJA SUPERGAZ - MAFEI, 141 -DEFRONTE A VARIG 

REST AURA.NTE SAN REMO 
S.t\N JU:MO 

f Aí' T A 00 D:G:STE JORNAL) 
- PRATO DO DIA : - NCR$ 3,00 

I 

HOJE - Terça-feira 

Frango à Romana com Polenta 
Galeto 
Contra Filé 
Espagueti ao sugo 
e maionese 
e demais pratos 

A noite, excelente serviço a la carte, o mais 
completo da cidade. 

BARBOSA DA SILVEIRA 
EA 

SOC~EDAD~ EM TúPICOS 

Professõra Maria Odete Freire Pi­
mentel. com aquela sua simpatia pe­
culiar. informando· que os pedreiros 
ainda estão fazendo reformas na nova 
sede sócial do Centro Cultural-BraSil­
Estados Unidos e que breve. enviará o 
convite para conhecermos suas depen­
dências. Obrigado por mais essa gen­
tilez!l.. 

Dia 12. foi o nataUcio de Eber, fi­
lho de Antonio Policate Filho e Juanice 
Fernandes Policate, comerciante em 
Alvares Machado. onde residem. A efe­
mérfde foi bastante comemorada. ten­
do o Eber apagado as velinhas. Nos­
sos parabens. 

Desde ontem estão se reallzando os 
treinamentos no Glnâs!o de Esportes, 
nos periodos diurno e noturno. estanao 
também a importante obra. à vis!taçao 
pública. Sábado próximo, se iniciam os 
jogos da Alta Sorocabana. 

Paulinho, sem dt'ivida é um dos melho­
res garçons da cidade, depois de ficar 5 
meses, em Barretos. voltou. rE>inwg-ran­
do-se ao Oasic;, onde, dlara-se dt> l)assa­
gem, estava fazendo falta. nela sua 
simpatia, sua comunlcabilidade, sua 
gentileza, seu modo especial de servir. 
Nossos cumprimentos. 

Embora a noite fria. estêve concor­
ridfsslma a noitada cinematográfica de 
sexta-feira .última no Cine-Clube, com 

a exibição do filme - "No Limiar da 
Vida". filme sueco, dirigido por Ingmar 
Bergma.nn. Na próxima sexta-feira dia 
21, o segundo filme do mês. LSangue na 
Lua", com direção de Robert Wise. Seja 
sócio do Clne-Clube para gozar das 
vantagens. Local das exibições, Círculo 
Esotérico, Avenida Washington Lulz. 

"GENTE BEM" V AI AO TEli.TJS 
CLUBE - Para o tradicional almõço­
famllia do Tenis Club, reuniu-se do­
mingo no Departamento de Bar e Res­
taurante. a família do slmpátlco clube. 
Anota.}llos:- sr e sra. Wilson Calza: Sr. 
e sra. Llndolpho Ciabatan; sr. e sra. 
Marcelo Rozas; sr. e sra. Atlllo Frego­
nl; sr. e sra. Paulo Arruda Campos, sua 
filha; família dr. Ajax Gonçalves; Cons 
tantino Malut; sr. e sra. Nilson Vita­
le; sr. e sra. Antonio Carlos Moreno; 

Sábado, na residência do senhor. An­
tonio Rossi, foi festejado o noivado 
dos jovens Clair Lúcia Rossi e Luzl.mar 
B. França. Ela é filha do casal Antonio 
Rossi e Maria das DOres Rossi, da vi­
zinha cidade de Alvares Machado. ~e é 
filho de osé Luis França (falecido) e 
Eunice Barreto França, de Presidente 
Prúdente. Luzimar, é funcionário da 
OONSURB S.A. de Pres. PrUdente. Ela 
Clair Lúcia Rossi, é estudante do 3.o 
Normál de Instituto de Educação dr. 
Fernando Costa de Pres. Prudente. Aos 
jovens Luzlmar e Clair, que já ftrma­
ram compromisso de casamento. os nos 
sos amplexos e votos de um feliz noi-
vado. 1 } 

Com renda para a Santa Casa de 
Misericórdia, dia 25 de julho, nos sa­
lões da Prudentina o sensacional e 
ori~!nallsslmo "BA.IT..E DOS INOCEN­
TES", cujo traje é INFANTIL. Vamos 
comparecer para observar ~sse acon-

~~.~1 

dr. Raul Furquim e família; muitos ou­
tros casais escaparam às anotações do 
repórter. O cardápio do mestre-cuca 
Antonio, estêve excepcional, Idem, a 
música de Zingar e Seu Conjunto Efe­
tivamente. o Tenis Clube consagrou-se 
nessa promoção que tem cunho de con­
graçamento social. Sábado próximo, o 
Clube anuncia, novamente, a feijoada à 
carloca - que é também uma das ini­
ciativas de grande porte, nascida do 
espírito de criação de Wilson Oliveira 
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tecimento inédito, em nossa cidade. In­
gressos, com a diretoria da Santa Casa. 

Completa hoje mais um ano de ida 
de, Deodata Franco Ribeiro do Vale 
(foto), flgura conhect;U~ima dos meios 
radiofônicos, onde c6m sua capacida­
de, dirigia programas portuguêses. Deo­
data, ao constituir seu lar, pois é espo­
sa do senhor Durval Ribeiro do Vale, 
abandonou o rádio, dedicando-se exclu­
sivamente à família. Deverá receber 
hoje, muitos cumprimentos aos quais 
juntamos os nossos. desejando multas 
felicidades. 

Neusa Maria F. da Silva e Cons­
tantino P. Keratça, estão de vento em 
popa, no romance que iniciaram, faz 
tempo, devendo em breve, serem troca­
das as alianças de noivaclo. Desejamos 
muitas felicidades. 

Anajá Caetano, romancista que 
vem despontando nos meios literários, 
deverá estar em nossa cidade, no pró­
ximo dia 21, sexta-feira, e às 20 horas, 
no auditório da Rádio Difusora, deverá 
profel'ir uma palestra . 

Nilciéa Aparecida dos Santos, a fa­
mosa Moema, está doente, há uma se­
mana, afastada do seu programa, na 
Rádfo Comercial. Desejamos seu pron­
to restabelecimento, para voltar ao 
convívio diário com a garotada e com 
•>S ouvintes. 

Aniversaria hoje, Chaqoib Bochal­
la.., descendente de tradicional familla, 
há anos, radicada em nossa cidade, e 
um dos mais importantes comerciantes 
de nossa "urbe". Chaquib receberá os 
cumprimentos dos fa.mlliares, amigos 
devendo oferecer um "whisky" aos fn­
tlmos. Nossos cordiais cumprimentos. 

ANIVERSARIOS 
Hoje.-.Iracema Riga Vltale 

Neraldo Fusco, r esidente em 
Alfredo Marcondes . 
Alvair, f ilho do casal Alvalr da 
Costa Cordeiro 
~tonio Bertolotto 
ioão Trajano da Silva 
Elizeo Raboni 

Negrão. Nas feijoadas do TeniS Clube, 
o associado encontra o derivativo para 
o fim-de-semana. Há vinho à granel, 
de procedência sulina, distribuido em 
Jarras. E a feijoada em si. convidati­
va, faz parte da atração. E' por essas 
e por outras que costumamos afirmar:­
essa gente nova do Tenis Clube desco­
briu, com muita propriedade, como man 
ter a família unida. Quem está exul­
tante com isso é o presidente, Joaquim. 
Sua equipe está em dia. 

BOM DIA CIDADE 
CAIXA DE MAÇA 

Que amor te dedico, que cuidados te dis­
penso, percorro o dedo em tuas frágeis táboas 
com o mesmo carinho que dispensaria a uma 
estátua esculpida por Miguel Ãllgelo ou uma pin­
tura de Leonardo da Vinci. 

Caixa de maçã I Tens sido motivo de ciúmes 
em meu lar. 

Caixa de maçã I Ocupas um lugar de de~­
taque em meu escritório 

Caixa de maçã! És para mim, mais cara, que 
o mais caro dos livros de minha bibliotec-a. 

Caixa de maçã! Fiz com que te tornes um 
adorno para meu orgulho. 

Caixa de maçã! Teus serviços prestado;;;, me· rn 
recem, uma condecoração. r~ 

Caixa de maçã. Lanço mão de ini.nha c~uJe- ·I 
ta para no papel, contar tua históull.. Vie~tet~ de 
terras estrangeiras, tua. finalidade se cumpr ~L. no 
momento que foi vendida a últtm<.~. fruta que no 
teu inte1·ior, foi transportada. Não tinhas mais 
utilidade aos homens, foste jogada em um de­
pósito de lixo, ias ser queimada, :nas o destino 
assrm não quis. 

Tua Estória começou quando um garoto 
com seus pezinhos descalços, calça rôta, <amisa. 
remendada nas costas e cabelos loiros, d::!sail­
nhados, procurava naquele monte de lixu que 
exalava um cheiro nauseabundo, uma caixn, e 
ao ver-tepego-te com suas mãozinhas sujas e 
com a delicadeza de uma criança de hove anos, 
examino-te com seus olhos tristes, depois colo­
co-te em sua cabecinha e foi para casa onde sua 
mãe lhe esperava com um prato de sopa que se­
ria o seu jantar. 

Depois de saciar sua fome, aquele órffto cie 
pai, com um martelo, despregou-te, foste cortar 
da e recortada, e novamente repregada. No ou­
tro dia, ai:Qda cedo, estavas na praça, pr·Hu;r~ tJa· 
ra o trab9.lho, humilde, mas que honrava teu 
companheirinho triste, que via em ti o sus­
tento de sua mãezinha. 

Assim, caixa de maça, és para num ur.1 0r­
gulho, estás ao lado de um diploma, '1Ue i 'i. n.ju­
dastes a conseguir, dentro de um lar qt,e te 1)e-::­
tence também e agora na tua frente, está aquêle 
garotinho que foi teu único companheiro e que 
com tua ajuda, hoje é homem, um homem que 
nunca te esqueserá minha querida caixa de en-
graxate. 

Ary Mota~ 

Precisa-se de Vendedores 
Tratar com o Senhor Leonidas no Hotel Gua­
nabara- Av. Brasil, 380 (das 8 às 9 hores e 
das 13 às 15 horas). Trabalhar com produtos 
de alta aceitação, com vendas a domicílios. 

Declaração 
Declaro para todos os fins 

de direito que percti o meu 
registro de estrangeiro mo­
delo 20, de n.o 1. 672, pasta 
n.o 21, expedido pela Delega­

cia Regional de Polícia de 

Presidente Prudente, em da· 
ta de 8 de março de 1940, es­
tando a primeira via sem 
efeito, por estar providen­
ciando a segunda via do rt> 
ferido documento. 

Alvares Machado, 14 de ju­
lho de 1967. 

a) Chusuke Aona 

CIN EMA S 
CINE PRESIDENTE ' 

HOJE - Sessão única às 20,15 hs. 
Pedro e Paulo - com Jardel 
Filho 

CINE JOiO GOMES 
HOJE - Vesperal às 14 hnras e 

sessões às 19,30 e 21,15 hs. 
Marco Polo, o Magnífico 
com Anthony Quin. 

CINE OURO BRANCO 
HOJE- Sessões às 19,30 e 21.30 hs. 

Contra Espionagem no 
FBI - com Eddie Constan· 
tine. 

!Baile da Juventude 
I 

r Com The Jordan - Tenis Clube · -gente iovem-

Baile das Férias 22-7-67 Baile das Fé~ias 
COM EDDIE MANDAR!NO Tenis Clube FERIAS E "SHOW" 
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nalismo: P1ofissão Respo sável 
Não são pequenas. nem proprietários ou responsá­

tão pouco foram, em qual- veis pelos jornais do inte­
quer tempo, as dificuldades rior. sem que outro provei­
ao jornalismo no interior, to maior suna que aquêle 
Isso em QualQuer pais do provimento neN!~~!irio M 
mundo. A par do contato cotidiano. 
para a propaganda e a pu- .Mas há aquela função 
blicidade. esteiO!> da função que deve ser valori1,ada, nn­
Jornaltstlca. mesmo na ex- tes de mais nada. para que 
pressão interiorana, as di- • o jornal se valorize de mo­
flculdades se remontam. cul to próprio. E' a imporlân­
pa cabendo a quem não sa- ela que o próprio jornalista 
ber valorizar o produto que deve se dar, para garantir 
tem para oferecer, a mer- seu meio de subSistência. 
cadoria com a qunl traba- E' nesta conjuntura que 
Iha: o espaço nas páginas os conceitos se transfor­
dos jornais. mam, trazendo sinônimos a 

E' assim que a luta se função. criando denomina­
transforma em batalha In- ção diferentes daquelas ver­
trrminávcl. consumindo por dadeiras. Passa o agente 
anos e anos a tio a vida dos comercial a receber pejora­

tivos de ··picareta". a pro­
paganda e a publicidade 
necessárias às classes prod1~ 
toras recebem alcunha de 
··apõlo", e o jornalista 
responsável pela conducJo 
e fixação das idéias - dei­
xa de ser sério para se le­
\'ar pelos casos pessoais. 
pelas reações individuais 
em tõrno dos problemas co­
letivos E' a deg:eneraçíio, 
quando se sabe que há jor 
nalistas e bã jornalistas. E' 

Declaração 
AIRTON .TOSE' SARAI-

VA GUEDES, brasileiro. sol­
teiro, residente nesta cida­
de de Pres. Prudente. à r ua 
Siqueira Campos. 602, DE­
CLARA para os devidos fins 
e efeito de direito e a quem 
possa interessar que per­
deu: 

CARTEIRA NACIONAL 
a !alta Ot: extrattflcaçào 

de expressão !l•)jJUiar. Na 
conformidade da pro!Js-;ào. 
nem sempre o r. Jn! :> de '.'1!;­
ta do jornallst:t ,~uct' f.Jgni-
fir!lr !l intêtpt•" 'l.'''" d~ 
massa popuJnr; nll.o l' - ma­
neira de ver do 1 ..t:·J::l:lo 
que o coloca 11a clp.,~Jé<•-

de de poder escrever re,)re­
sentando o que em rcalidn­
de pode pensar tóda uma 
comunidade. A necesst:i ide 
ó simples, pois deve ''t:pr•.­
sentar um pensamento lilm­
plista. mas não tão slmpi:!s 
a ponto de representa.- ~tpe-

CENTRO CULTURAL 
BRASIL-ESTADOS UNIDOS 

AULAS DE INGL~S 
Cursos: Preliminar, Básico, Intermediário e 

Adiantado. 
Conversação e Laboratório Eletrônico. 

Métodos modernos e profêssores especializados. 
Novo endereço: Rua Djalma Dutra, 218 ( An· 

tigo SESC) - Matrículas abertas. 

S: 

nas o ideal de uma ún!ca 
pessoa. 

Fica longe, então. aqué1e 
aspecto dinâmico de Infor­
mar. dentro da problciJd~ 
da noticia, d situação de co­
locar rápido e em tnil;JO 
as noticias no domillic do 
público, deixando a tomada 
de postçlio sõbre os ~~wmt:>3 
den1.ro da capacidade rle ra­
ciocínio do lciLor. Impl1rta 
Jnformnr: as tomad:ls de 
posiçao ficam a cargo da 
próprta massa. leitora ~ignl 
J icado correto do j~rn:~aa­
mo moderno. 

Dentro dt1 conce!~IWÇ~'l.O, 
Jmportn vn.Iori1.ar r>s ~ei!JS 
de divulgação, importa dar 
ao público o noticiário far­
to, modernizar os aspe>!tos, 
contar com a boa e salu~ 
seleção de editoriais, cons­
trutivos antes de mats na­
da. Isso dà n qualqu~r jor­
nal o galgar paulali•w da 
posição que deSeJa, ;,•as:mn-

Sll 

g EU 

do ent.4lo a oferecer r.uitl'­
rial vivo aos lettore!::. s·::m 
cair nos lugares ~omuns 
dos escnbas de ma 1s bt•fes, 
os qua1s apenas sai.Jn'n cri­
ticar, prenhos que .;ão das 
mJunções lndJvldunl;, Dlil­
gos das soluçoes parn lodos 
os males, mas nem :ncsmo 

n vida particular sabem c:ui 
dnr com apuro e simplk1da 
de das soluçoes qu'! a.pre­
~ntam - quando •.DrGi;r.,1-
tmn - mas criam cs a:n­
bientes e os espíritos· pf'mi­
ciosos à mesma profissão 
pela qual dizem optar na 
labuta diãrln. C,A. 

Dr. Araripe de Souza 
- PSIQUIATRA -

Diretor Clínico do Sanatório São João 
Doenças Nervosas-- Psicoterapia 

Alcoolismo 

RUA DR. JOSE' FOZ, 336 - FONE: 5005 
DAS 14 AS 18 HORAS 

DE HABILITAÇAO DE MO­
TORISTA AMADOR. sob o 
n.o 009.761, prontuã.rlo ge­
ral n.o 13.271, expedida pe­
la 14.a Circunscric)o de 
Trânsito de Pres. Prudente, 
em 16 de março de 1.965, fi­
cando a mesma sem efeito. 
caso seja encontrada. visto 
que <>sLou providenciando 
uma 2.a (segunda) via da 
mesma na reparUçll.o com­
petente. 

necessária a !mpQrtante 
profissão. 

Nos dias que '2o·r~-·'· o 
interpretar popular forne­

ce certeza a certos :?;;p:~tt •JS. 
que para o jornalio~v> IJar.ta 
ap<>nas a lfacilii'lil•lc õi'J I'S­
crcver. Notem, 1 '!'~'.!I.JJ<la•:le 
do escrever. A rPapuns;'l.1.'11i­
dade. a real •'Xill.ícli'io dos 
têrmos que o ptap~·':> Por­
tuguês POSSlt .lar à:.: p::.'<l­
vra;:; nos seus si.~,l!fh':hl<!S, 
não importa: ;or:1a1i··m•) se 
transforma no sin0n:m,, de 
.. meter o pau''. t=ld: o tu .. 
multuar das pata;·!'a'S acaba 
por cair em gru:>Js l'!l:lv~es 

e • an I d J l mer~:ial 

Para todos os fins de di­
reito. firmo a presPnte. 

Pres. Prudente, 14 de ju­
lho de 1.967. 
.AIRTON 10SE' SARAIVA. 

GUEDES 

Pn:siw:::ntc Jlrudcnlc abri­
g:'r", dt:nlro a~ mais algum 
1empo, a Dck'gacia Regional 
da Julll,t Comcn:inl, a qunt 
roi cri tda por lei federal c 
apontuda a ciuatk para abrt­
gá.hl, de\ ido 30 lato de tor 
sido cscolhid~\ como cidad..: 
chan.!. 
O FATO 

Para tanto. tomou inicia­
tiva a FedcraC'ão das As­

-----------------------------------------------------------------------------~ 

Coluna da Mocidade Seicho-No~IE 

de Presidente Prudente · 
Shlgucmi Murakami 

O movimento dos moços da Selcho­
No-Ie tem como objetivo cooperar à 
Idéia nacional, que visa fazer da nossa 
querida pátria Brasil numa nação ideal 
Deve-:;e saber, no entanto, que é m\à 
to diferente dos movimentos patriótl· 
cos ou religiosos meramente utópicos 
que têm surgido. 

Da.l então, partiria uma dúvida dos 
caros leitores: como fazer do Brasil 
uma nação ideal. por meio da Seicho­
No-Ie. se aqui é um pais católico? 

A Selcho-No-Ie e o cristianismo orl 
glnàriamente são unos. e a ~ua ideolo­
gia básico é n verdade do homem FI­
LHO DE DEUS. originalmente pedeito. 
donde surgem todos os bens reinantes. 

Se houver alguém que se JUlg~ cris 
tão sem compreender essas palavras e 
sem praticá-las estaria totalmente en­
ganado. Elas dizem do renascimento da 
concepção do homem material tomado 
de pecado. doença, velhice, e morte, 
para a visão verdadeira do homem es~ 
piritual. dotado de espírito divino. isto 
é. a renascença da concepção materia­
lista para o espiritual. E' neste ponto 
que a Seicho-No-Ie e o cristianismo se 
unem perfeitamente. 

O movimento de Iluminação desen. 
volvido pela Selcho-No-Ie é a divulga. 
ção da Verdade que diz ser o homem 
um perfeito e Imaculado FILHO DE 
DEUS. 

Para ser feliz. o homem deverá pa\ 
tir do amor à própria famiUa. à cole­
tividade onde pertence e à nação em 
que vive. Por exemplo, um comerciante 

A REEDUCAÇAO PARA O PROGRESSO 
DA P.l.TRIA 

obterá sucessos nos negOcias quando 
servir agradecendo e amando os clien­
tes. Os assalariados tcr;io aumentos e 
promoções quando dedicarem à firma 
onde trabalham com afinco. como que 
estivessem fazendo um serviço próprio. 
Mas. quando fôr grande o número de 
empregados que somente insistem no 
aumento salarial e que produzem pou­
co, a firma irá ser prejudicada chegan­
do a abrir falência e consequentemen­
te. todos se acharão desempregados e 
infelizes. De maneira análoga. não ha­
verá. a felicidade do povo. se não amar 
a pãtria e não cooperar com a politica 
nacional. 

Para realizar o Ideal do Brasil ··OR· 
DEM E PROGRESSO". é indispensftvel 
que haja uma reeducação do povo. poi~ 
caso contrário mesmo que surjam emi­
nentes pollticos não haveria progresso 

··Não pode ver o reino de Deus. se­
não aquêle que nascer de novo" esta!. 
palavras de Cristo encerram uma ver­
dade. A aplicação desta verdade na 
pedagogia denominamos ··Educacào da 
Vida''. t 

Caros leitores, ao lerem c estuda 
rem as escritas da. Sclcho-No-Ie que 
revelam a Verdade. e ao compreende­
rem a sua veracidade. desejo que todo~ 
cooperem com o nosso movimento pa­
ra o engrandecimento do nosso amadc.. 
Brasil. 

;E. oremos: "DEUS, SE.TA FEITA A 
VOSSA VONTADE. VENHA AO BRA­
SIL. O VOSSO REINO DE PERFEITA 
HARMONIA''. 

sociações Comerciais do Es· 
tado de São Paulo, aLravcs 
d~ rcivindicução da própria 
Associaçao Comercial c ln­
dustri:ll de PNsidentc Pru­
dcntt:, na pessoa do seu pr~­
sidcntc, sr. Bclmiro Jl'sus , 

Assim sendo, resultou a 
ação em um em io do: ofício 
da pane do órgão ao gowr· 
nado r Abreu Sodrt!. 

REUNIAO 

Diz o oficio: 
"A Federação das Associa­

<;ü~:s Com..:rciab do Estado 
de São Paulo, atendendo à 
sugestão apro\-ada na última 
r.:-união mensal do Com .. ~lho 
de Filtadas, rcali.cada em 23 
Cl'O corn.'Jltc (junho), torna u 
liberdade de se dirigir a V. 
Excia. a tim de c.xpor as­
sunto de interêsso coletivo, 
no que segue. 

··~ lei lcdoral 4. 726, Õ\: 13 
d~ JUlho de 1965, quo.: dispo!.! 
sobre os scrvrços de Registro 
do Comercio c ativtd<l'tk .... 
aliJls, c cku outras pro' ld.;n. 
cias. rcgulamonlada pelo uc­
crelo fcdernl 57.657, uc 19 de 
janeiro de J 966, ~·stabl'll·c.:c.:u 
em seu artigo 33, quo: ha\\.'d 
tantas D!.!lcgacias dus Jun­
ta:. quantas forem as zonas 
em que. mediante r6olução 
do ph.:nário t-cspccti\o, lil·ar 
'dividida cada cir·cunscrkão. 

SITUAÇAO 

"Nos cxpl'\.-ssomos h:rmos 
do § l.o do mC'Ilcrona­
do artigo, formam a zona 
um ou mais distritos ou 
municípios próximos um dos 
outros e que tenham entre 
si rclath·a facilid.adc c!.:! co. 
municaçõcs, detcrminnndo 
ainda, o seu § 2.o, que a oO: 
legada QUC abranger \~rios 
municípios será sc:diada no 
de maior atividade c.:omc.:r· 
cial ou industrial du zonn dl'­
monstrada pt.'ln cstat í~llc.:a 
dos últimos cinco anos. 

"Ora, a àcsccntralii'<.lçfio 
da Junta Comor·ciaJ do Es 
!ado, com n consl'qllL'nlc 
r~st<tlação de D..:k•gacias Rl'· 
gJOnais n~ls cid;~des do: maior· 

imput túncia O.:l.'Onomica, con$ 
11ttrt antiga aspinu,:ao do c<>­
m(.•rcio c da in<.Ius!na lh.. to­
do u E~t~•do Ul Sào P.-tu­
lo, ntja:-. ali\rliaL.•.:s scri.nn 
g1·andomcn!é ~nclicladas 
t:om a inki~lliva. 
INl'l:.R~SSE 

·· l'ruta-sc, aliás, de provi­
dencia quo:, l.'m ultima análi­
~c. atenderia aos intérêsscs 
colcth·os do interior paulista, 
conlormc \êm salientando 
as entidade::; roprcsentativas 
que integram esta Fcd::ração 
~·m nurncru,.,as c rciterauas 
mamfcst,u;ocs c!.:,tina<.las as 
autoridall'os compdéntcs. 

"Por outro lado, a preten­
dida dc,centr.lliz.tçau 1 raria 
reais \ .111tagcns para a pro.. 
priu a<.hmnrsLr::tçao pública, 
porquanto propon.:ronaria o 
dc:.aJogo da sede CC'ntrai da 
Junta, na Capital, cujo cres­
cente movimt.'nto vem crian­
do problemas que o tempo 
pdcrd tornar insuperüvds. 

"N;.w dcscunhcc;cm, ainda, 
as cntidad~ que compõem cs 
1.1 F'-'dl'ruçau as <.liliculdadcs 
cum que se dd ronta a Fa7.C'n­
da Estadual, act•ntu::tUas rc­
ccnlcm• nLt• pelo senhor sc­
<:r\:lúriu quando de \·islla a 
c~Ut c:nlida'dc, julgando, cn­
tr..:t.llllu. que o argumento 
du csc~1sscz de rc-curs~>s orça-

mom:ílios não será tntl óbice 
insLransponlvcl, pois a insta 
J.anru das <i.:lt!gacias 1 cgro 
na1s pudera ser lt~' õllla ~ 
ct.:rto pautuunmutntc. 
PH.OVIOilNCIAS , 

"Acrcs.:c notar que a ,, ... o .. 
çào da m..:drda nrccolll/.al'.l, 
at ra' cs d<l mdllolta do:. 
sc:n i.,us prcstadus, _a aumen­
tar a <UTo.:tadaçao J•t \ ultuu 
sa -daquela imporwntc rc­
parliçao, de motdc a culabo. 
rar tambem na ele\ açao da 
n.-ccita estadual, que é um 
dos objcti\'os da alta ~~~..hni· 
nisrra,.ao paulbta. . 

"Assim sendo, esta cntrda­
ue pede \\.'lll<l p.lla :,ulr<..lt:ll' 
de V. Excia. pro' idl·ncl~\s 
no sentido cto que seja esta· 
b..:lccido, tocsde Jugo c l'Ulll 

prioridade, um plano de cxe­
cuçao ue d..:scentraltzaçao da 
Junta Comercial o..ío Estado, 
através da paulatina críação 
das delegacias n.:grun•lis em 
a concretizaçao da inrcitlllva 
consulta inteiramente os sll• 
periores interesse:. Ja col..:li· 
ddadt.:". 
INTERESSADOS 

Dentro da própria federa­
cão. cxbtem aqudc inl.:'[-.:~ 
sados na uiação da d ·\cg.t· 
da n:gional em Pn.:~id~·nlt' 
Pntdcnlc, os quah l;O.: rcprc­
sentom pelos 'úgais Jm ~...nti· 

Adilson M. Craveiro 
Cirurgião Dentista 

Atende·se com hora marcada, das 13 às 18 hs 
Consultório à rua Siqueira Campos, 820 

<Próximo 1\0 Instituto Ad.ol! Lutz) 
--------------------------------------------------

ESPOSA INFIEL NA 
MIRA DA ELETRONICA 

Os maridos ciumen­
tos não tedio mais nc· 
cessidade de n.pel:lr pa::-a 
os serviços d=" d~l·etives 
pm'l.iculare;:, especializa­
dos em seguir a pisb. de 
pe::;soas, e estuf. estarf.o 
sempre ameaçadas :>'! 
derem um p~tsso em fal­
~o. Um simples botão 
emissor discrewmente 
fixado na ronp~"t pt. rmi­
te seguir a pista da ~spú­
sa supostamente húiel 

Este invento sen~acio· 

nal nos chega dCJs Es­
tados Unidos e tevH seu 
batismo de fogo na guer­
ra sombria, t.ravadn pe­
los agentes secreto~. 
Deixou este campo cs· 
pecializado e, grac;as a 
seu preço relativamente 
módico, pôde ser r.ulo­
cado à disposição de ·, :>· 
dos. Basta dispor de um 
posto de recepção ~th' 
capta o sinal trans!1l•li­
do pelo botão-emissor 

MELINA: NASCI GREGA E 
MO·RRF.REI GREGAI 

NOVA YORK, --- A 
atriz grega Melin:l Mer­
cotn·i rejeitou a dec1<;ão 
do governador de Ate­
nas de cas·;:tr sua cida­
d~d.mb, e censurou o ~·:7 
ncral Stylianos Patak,.,s, 
ministro ~o interio-r àa 

Quadrigêmeos 
MEIJBURNE < At>~trá­

lin ), --- Uma ~.lstralL'lna 
de 32 ano~ d~n. a luz 
três meninas :! u.n me­
nino. 

'A mfw, scnborc.:. Ba1·· 

Junta Militar. 
'Nasceu greg~t <.' mor­

rerei grega, Pnt.alw:.; na:;­
~eu fascista e moiT<'ri.Í 
fascista'. E ~ne~c:<.:ntou: 
'se Patakos que·.: ir::ns· 
formar-me numa Joana 
D'Arc, que tr:uu;rorr.lt'. 

1 G Austrália I 
ry Jones \\"hitwd. é es­
posa de 11n1 iuH·•;tiga­
dor. da policia c ha"i~ 

feito tratamento conlr~ 
a esterilidade. 

DR. CIDON!O LEfi10S JARDJM 
tratamento p1é natal e pré nupc1al 

Clmica medica - Ginecologza - Obstétrtc(l 
atende tmn'Jem pelo r DAMSPl!: J 

Rua Ribeiro de Barros. 1655 - f'one, 3399 
~esid.: - Rua Jacob Blumer, 33 - Fone; 3408 
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no Tavares, M::mocl José 
Vieira de Mor•ú'> e Kamcl 
Miguel N4lh<ts, além de co 
ponenlcs do Conselho, c 
mo o dr. Daniel Muc.:hatl• 
do.: Campus o dr. 1\lorclo N 
to . 

Com mais ~llgum tem 
tt•rcmos cnl re nós a Delcga­
l'in Regional da Jun~ Co. 
me r~: ia!. depcndC:ocia agora 
<fc resolução apenas do go­
vomador Abreu Sodré. 
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AGENCIA 
FRANCO a c • 

Viagens Aéreas-VARIG 
Férrea e Fluvial 
Excurções 

Dcvcr.'t c~tar em noss:.t d­
dadl'. nu pruximu da 21 de 
julho, ::.~;:-.ln-fcit i.l, a wman­
cista ncgr.1, A~AJ.\ CAE 1 A· 
~o. qtw '~m dc.,pontando 
nos meio:. literário .. 1.!.: nos<>o 
paí->, aui017t do rom~ncc 
"NEGR \ EFlGENIA". onde 
focaliza com prolundlrl'nch.: 

CO~VITE (;m São Paulo, com1dnr a 
Cnsn :t Cultu1.1 Afro-Dt i.b -
lc11a • l' csidcnte Prud.nt • 

r..!alizndo em Súo Paulo. no 
1 nocto ~e lU :'\ lo d • ~c tem 
bro do corrente ano 

lo e F o?., !:C.ndo com idados 
<JS IOtCI ''>S<tdOs no ,I'>S"Unto: 

em Komb1 
Nlcolau Ma.ffel, 148, tel.: 2541 

PRESIDENTE PRUDENTE 

ATO OBSCENO: QUANDO E 
CRIMINOSO 

Um cidadão residente em 
Cachoeira Paulista foi preso, 
processado e condenado, a­
cusado de satisfazer suas 
necessidades tlslológlcas em 
plena praça publica . 

Segundo a acusação o réu 
merecia ser condenado pois 
mfinglra o artigo 233 do Có­
digo Penal. 

Este, apelou para o Tribu­
nal de Alçada. pedmdo ab­
solvição e afirmando que o 
seu ato não teve a Intenção 
especHica de vulnerar o pu­
dor ~.:oleth o. 

A DECIS:iO 
Julgando a apelação n.o 

61.255, o Tribunal de Alça­
da firmou Que o ato de pra­
ticar rrucção em lugar pu­
blico caracteriza o crime do 
artigo 233 do Código Penal 
não se exigindo no agente. 
a intenção especifica de vul­
nerar o pudor coletivo 

A Cõrte de Justiça. no 
entanto. salientou que tal 
ato delituoso, só é possível 
n titulo de dolo e deixa de 
existir "quando a atitude 
decorra de uma fisiológica, 
lnvencivel e dramática ln­
continencla urinária". 

FOTO-COPIADORA 11CAMPEA011 

Foto-cópia de Documentos. Folhas de Uvros ou Jornal, 
Notas Fiscais e qualquer motivo impresso Máqutnas em 

Infra Vermelho e Cópias a sêco em 2 mlnutos 
MAXIMO SIGll.O 

Preços especiais para AdvogadOs, Escritórios de 
Contabilidade e Despachantes 

OCYR AZEVEDO 
NOVO ENDER2ÇO 
Rua Joaquim Nabuco, 751 - 2.o andar - Fone: 2380 

(Em clma do Bar Cruzeiro) 

Banco Libanês do Comércio S.A. 
Assembléia Geral Extraordinária 

Ficam convocados os Srs. Acionistas desta so­
ciedade para se reunirem em Assembléia Geral Ex· 
traordinária, a realizar-se no dia 27 (vinte e sete) 
de Julho do corrente ano, às 10 (dez) horas, na 
séde social, à Rua Major Felicio Tarabay n.o 624, 
nesta cidade de Presidente Prudente, Estado de 
f',";o Paulo, a fim de deliberarem sôbre a seguinte, 
O!'dem do dia: 

A) - Reforma dos estatutos social; 
B) - Quaisquer outros assuntos de interes-

se social. 
Presidente Prudente, 13 de Julho de 1967 
Anis José Saad -- Diretor Presidente 
Lutfallah F. Saad Abou Jaoudé 

Diretor-Superintendente. 

O'- aspectos do conllito p..,ico­
l<i!:!ico <ht dis~ !'imin...'lçuo ra­
cial. onde a luxuri<l c a s\. n· 
sm1lichttl..: suo cliscrelnmcntt: 
rcvel:ldos ao Jl.'itor. sem a 
hrul<llitladL l' cruwa de ex­
pr~~ssuo assim como mostra 
um l's tudo per r d t•' dl' ori-
1.!\'m dc- no~so ritual uban­
dista, ob1 ,1 já consagrada pc­
I·t crítica cspc-cialiwda. 

DECLARAÇAO 
DECLARAMOS, para os 

de' id01. Ilus de direito, que 
foi pc,dido, no trajeto da 
Rua foernando Costa n.o 279 
até a A,·cnida das Américas, 
347, ..nesta cidade de Ah·ares 
Machado. o nos:so talão de 
notas fisLais de TRA!"'lSFE­
RF.NCIA. Scrh: D, do n.o 001 
a 0050. 
Dccl~ramos mais tornar·se 

o rtfcrido t.1Jão !>em efeilo, 
em virtude de estar sondo 
providenciado o seu cancola. 
mcnto junto à rcparlição 
competente. 

Alvares Machado, 14 de 
julho de 1967. 

Barbado & C ia . Llda . 
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DECLARACAO , ~ 

êu, Thomc Atalla, r..:sldcn­
tc c domiciliado nest<l ciJ:t­
dc de Prcsidl..'nte Prudente, 
th:claro para todos os fin~ 
c direitos qu~ perdi minh:1 
Carteira de Identidade sub 
n.o 2.534.224, cxp~;dida pela 
Ddcgacia Regional de Polf­
cia de Presidente Prudente. 

Declaro, outrO!.sim, que 
rofeddo dOcumento fica sem 
efeito. 'isLo C.'> ta r sendo pro­
,·id~nciada a obtenção de 
uma segunda via do mesmo. 

Pres Prudente, 14 de julho 
de 1.967. 

as) Thomé Atalla 

COMPRO Terrenos 
em Campinas. Cartas, 
com propostas para don 
Rego Rua Teod~ 
ro Langard, 473 - CAM· 
PINAS-SP . 

Anajá üu:límo. alem & 
lalar -..e c;C'u romance, ,,:m 

m nome da ,A.;,sonaçao Rc­
no\ndur-...1 dos Homo..:n" d..: 
Cor do Brasil, cuja sede. é 

t mar p.1rtc no l.o P Ll:.STRA 
1 U I <, 'ist otl " 

N gt <l!. do Brnsil, qt.c scr.i 

~~==================·=========-

A palestrn da romandstn 
Annjá C3cWno. scrn p< • t lO­
r ' no n oximu Jb 21 dt.: 
julho, scxt~-feira, tt. 20 h 
t·a<:, no nudillwin da R. io 
Difusora - PRI·S, à rua Dr. 

ADVOCACIA VEi.LUDO 1" ·IXEIRA 

cAu;;::;;.~;;~:xs1:;;;;;;Ars I Bebê na 
Defesas perante o Tribunal do Juri 

Aceitam-se também para a capital c outras 
,\ scnhcr::1 Bdl\ S.:hur. 

mãe de dob filhos, l..'ncontra 
:.e numa ccb da prisno pam 
mnlhercs de Ce:ar Rapid-;, 
no~ E!>t:~dos Unidos, acusa:.!a 

Comarcas 
RUA DR. JOSE' FOZ, 531-A- l.o tel. 4:.3:l 

l!=======================::.!lc condenada por reincidên-

Cine -Clu&e de P. Prudente 
O Cine Clube de Prcsidl"ff· 

te Prudente, \·em realizando 
os planos elaborado-; pela 
sua diretoria, já lendo n::~li­
?.Odo um curso de iniciação 
ao Cinema, 3\tlas profe-rida~ 
por especialistas rl<..' São Pau­
lo, está também regularmen­
te. apresentando exibições ci­
nematográficas, hrwendo 
apos cada exibição, de bates 
para aqueles que r<!almcnte 
gostam doa sétima art..:, e go-> 
tam de aprender alguma 
cousa sobre cinema. 

"NO U~UAR DA VIDA" 

Sexta-feira pas--ada, foi 
exibido o tilme ~ucco "No 
Limiar da Vida", tlirtgido 
por Ingmar &rgmann, onde 
o diretor mostrou um pro­
blema ~cndo ,-h 1do por Lrh 
modos dikrcntcs, h:m~ndo 
apo" a c:dbição, dl..'bat~"'- a 
respeito do assunto. 

i\a proxima c;exta-fcira. dia 
21, ..,crá extbi:do o filme 
"SM\GUE i\A LUA", d~ngi­
du por Robcrt Wbe c I inal­
mcnte. dia 28, encLrrando a 
prgramação do mês de julho, 
0 filme "SUSPEITA". dirigi· 
do por Alfred Hitchcock. . 

LOCAL 

çô.:s. a ~'·spcito. 
lo!OVOS CURSOS 

Está a diretoria do Cinc­
Ciulw. programando cursos, 
possi\C'Imt•nlc- paru os meses 

d..:' n~ôsto c sctombro, e com 
n de\"Íu:l amcccdcncia, dará 
ampla di\'Uigacão p;Jra os in­
tere~sados fazcn:'m ino;cri· 
çües. 

A EMPRESA DE TRANSPORTES 
ANDORINHA S.A. 

Comunica que seus ônibus 
estão fazendo ponto na Estação Rodoviária 
de Sf\0 Paulo, a partir do último dia 26 de 
junho. 
Congratulações ao Governador Abreu Sodré! 

Empreza de Tranportes Andorinha S.A. 

Pasta de Fonte 
o fi ho • 

c;pcdalmcntc pJ lcssorc-. c 
.tluno!> d.1 S";ão úC Ciênl'i:ts 
Sod:us da Fnculd<dl' de Fi­
loc;ufin, po1s ncs ::1 ~cção, ..,ão 
b 1 d tdw; assunto' como is 

criminaçao 11.1caal, o protkns 
n:ligio~·1:s ~'111 gcr:~l. i tuando. 
se tnmb~m t> ritual ub:m­
dlstn. 

. -
pr!SilO 
dn na t•mis~.·o C: ... ' cheques. 
1:11-.o~. CQmo c:stá grávida 
d..: Sl'lC mcs~s. duna Detlv 
rccon-cu rcccntomcntt' ca sei1 
!l..'nçn di1cndo ouc "o Esta­
do mantem ilegalmente na 
c:u.leia seu filho qu"' vai nas· 
ccr ~· que c irux:~·ntl' de qual 
quer culpa''. O tribunal qu~ 
JUlgou o recurso proferiu 
um.1 scnt(;nçn que po(kri:l 
ser ch.tmadn de salomunk:~; 
" ' 10 c c1 Estado que m:m­
lem o ncn · na pt i ão ; é ~ua 
nw.:- Para ele, as portas cs­
l,to ahL•rtas". 

Você já reparou 
que em cada 2 
lares prudentinos, 
recebe a v~sita 
SUPERGAS 
Preste aten~ão ---

DECLARACÃO 
..> 

KANEO ARIKA WA, fllho 
de Gcnzo Arlkawa e de do­
na Omura Arikawa, nascido 
em Kagoshlma Ken C Ja­
pão), aos 18 de janeiro de 
1924 declara para fins de 
obtenção de segunda via. 
que perdeu sun Certidão de 
Registro de Estrangeiros 
mod. 20 n.o 12.223 expedida 
pela Delegacia de Policia 
de Marllla, estado de São 
Paulo. 

Pres . Prudente, 14 de ju­
lho de 1967 

Kaneo Arikawa 
A"' exibições cinematográl i· 

ca!> )'ão !citas ml scd..: do 
Círculo Esotérico, à A' . 
Wm,hingtun Luiz, com inicio 
às 20,15 horns, podcn~o o-. 
~ócios 1m·ar seus conndado'-. 
Aquele~ que dc-scjar..:m sl..'l' 
sócios da entidJdc. gozando 
assim das vantagens, acve· 
rfto telefonar para 22ó9. com 
a prof-essora Wtlma Jurg~. 
que dará tôda~ as informa-

Assine e Leia -

NOTICIAS 
POPULARES 

O sr Mürc:> Antomo C!l..'>· 
tclo Bt'ànco. al>scssor do go­
vernador Sodré disse que o 
coronel Fontenclle. ao ser 
acometido do mal subito 
que o \!limou, quando par­
ticipava do programa de te­
lC\'tS!\o no canal 5, tinha 
no Indo uma pasta contendo 
documentos que pretendia 
exibir às camaras. e que di­
ziam respeito ~ sun atua­
ção à Crf:'nte do Departa­
mento Estadunl dt' Transito 
de S. Paulo. A pasta foi en­
Uio apnnhn.dn pelo sr. JoSé 
Antonio M:~.chado, membro 
dn equlpc do coronel Fon­
tenelle. Tao logo chegou aos 
esludlos do Canal 5, o :-.r. 

Marco Antonio C:1str~o 
Branco determinou que a 
pasta continuasse em poder 
do sr. JoSé Antonio Macha­
do. que a entregou. no Rio, 
ao fJllio mais velho do co­
ronel e a um seu cunhado, 

sob as vistas do sr. Carlos 
Lnccrdn. O sr. Castelo 
Bmnco. que acompanhou o 
sr. Machado na -.: iagem. diS­
se que a pasta não foi aber­
ta em qualquer oportunida­
de 

e úLTIMA HORA 

Assinaturas : 

JAMIL ISPER 

Run. João Goulart, 453 
Fone. 2471 

Pres. Prudente 

Declaração 
Pela presente. declaro que 

perdi minha CARTEIRA .NA 

5 Pali~:ia sem me .. 
~:ambatl!r grileiros 

r 
tiça comum. O sr. Leoni­
das Tavares acha que os 

CIONAL DE HABILITAÇÃO 
DE .\tOTORISTA AMADOR 
n.o 004.458, prontuário n.o 
I 551, e:-.:pc.o1da pela 14.a 
Circunscrlçao de Trân<..ito 
desta cidade, em data de 02 
de setembro de 1953, bem 
romo o CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE N.o 965.704, 
uxpcdido pela D~legacia Re­
gionnl de Polícia desta cida­
de, ~m data de 28 de fe\'crci­
•·o de 19M•, rclath·o a Perua 
Kombi de minha proprieda· 
de, marca "VOLKSWAGEN~, 
motor número B·349.635, cor 
azul pastol, chassis n.o .. 
B6-097 . 135, fnhricada no ano 
do.! 1966, ficando os mesmos 
sem cfcit9 ahrum, visto es.­
tar providcndando as 2.as 
vias. 

POÇOS ARTEZIA OS 

NO JARDIM BONGIOVANI 
A policia do Horto Flo- qmstçao de avwes e de "contravenção florestal". casos que dizem respeito 

restal recebeu denuncia helicopteros por parte da Enquanto isso, os po:s- à segurança individual 
de que elementos ligados policia florestal para que seiros continuam sendo não são da alçada da po­
a "Zé Dico" estão der- possa ser combatida com ameaçados por "Zé Di- licia florestal mas da jus­
rubando matas do Esta- eficiencia a ação dos ~n- co", tendo um deles fei- tiça. À policia florestal 
do. entre Lago Comprida leiros. Contudo foi Pfll· to queixa. ao comando do cabe zelar somente pel-a 
e Lagoa São Paulo, em bargada toda a derruba- Horto Florestal, sendo o reservas florestais do Es-
Presidente Epitácio, mas da e aberto processo por caso encaminhado à jus- tado. 

Presidente Pmdentc·SP, 13 
de julho de 1967 
Dr. José Marques Nogueira 

14- 16- 18 
confessa que n ão tem 
meios para reprimir os 
grileiros. A denuncia par-

-' 
CERTO, DESPE ,. __ ; QUE O SEU DEPóSITO SEJA FEITO NO 

Segundo o dr. Labib Tu­
ma teremos um poço :trtczia 
no atendendo às famílias 
que ,·irem a ocupar o núcleo 
residencial que se constro;: 
no Jardim Bonglovani, atra­
\és o B.N.H .. 

Aproveitar-se-á a conhc:ci­
da mina existente no local, 

th: ond..: os pntdc-ntinos têm 
tirado água potá\'cl, duran­
te tantos anos. 

n um prh ilêgio que os fu 
turos moraJon's do bairro 
it\1o ICI'. 

E que ..:sta fnzc-ndo imeja 
a muita g~•nte. 

tiu do sr. Silvio Papa­
costa, residente em Pre· 
sidente Epitacio que, em 
telegrama passado ao 
comandante da Policia 
Florestal, sr. Leonidas 
Ta vares, no ultimo dia 11 
revela que peões de "Zé 
Dica" estão ocupando os 
ranchos dos posseiros. 
inclusive o de Paulo Ku­
rak.i, assassinado há um 
mês, quando defendia 

Mesmo quando 
você ~.(l.~Y.ª!1§~J 
seu dinheiro 

Banco do Pequeno Agricultor de Pres. Prudente 
• 

continua trabalhando .•. 

seus porcos. 

Segundo o comandan­

. . . . . .. ~-.. 
/ 

PRUDENB· NK 
Cobranças - cauções - depósitos - empréstimos - transferências defundos - recebimentos de contas de luz, 

água, impostos, taxas municipais, etc . 

Das 8 às 18 horas, um permanente amigo 

às suas ordens. 

te, torna-se urgente a a- ~======================7.===========~=====================================~====~============~~======~==~b:====~====~ 
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Comemorado <<Dia do Comerei nte>> 
Domingo cedo, a Associa­

ção Comercial e Indu:.trial 
de Presidente Prudente, sob 
a presidência do senhor Bel­
miro Jesus, como faz. todos 
os anos, fez realizar a sessão 
solene, comemorando o "Dia 
do Comerciante''. 
MESA 

Fonnad'a a mesa, pelas au. 
toridades que comparece· 
rarn, entre elas, o prefeito 
Watal Ishibashi, o senhor 
presidente, deu a palavra 

ao senhor Antonio Rodri­
gul's .\1aia, que saudou os 
homenageados, Antonio Al­
bierl como o mais antigo 
industrial e o Irmãos Ab­
dalla e Tuffy Kalil. como 
os comerciantes mais anti­
gos. 

HOME!I.IAt,~S 
Em seguida, foram entre­

gues os cartões de pratas aos 
homenageados, sendo tam· 
bém entregues as medalhas 

Outro pioneiro autêntlco! Antonio Rodrigues Mala. 
Não cuida apenas do comércio. Volta-se constante­
mente para atividades outras, especialmente no cam­
po assistencial. Contudo, a firma Maia & C1a., no ra­
mo de materiais de construções, desponta como uma 
das grandes alavancas do sucesso de Prudente, ao en-

sejo do transcurso do seu ano jubllar. 

\ 

às três lojas que obtiveram 
as três primeiras colocacões 
nO concurso de vitriOCli, rela­
tivo ao "Dia das Mães", re<» 
bendo-as, Lojas Terra, a prl 
meirn colocada, Credijoia. a 
segunda e Pigalli calçados, a 
terceira. 

AGRADECIMENTO 
Dando a palavra para 

quem qulzesse fazer uso, fa­
lou o prefeito do municipio 
que além de falar em nome 
do município, saudando os 
homenageados, também u­
sou da palavra, em agrade­
cimento, em nome elo se­
nhor Antonio Alblerl, que 
o indtcou para representá-lo 
Em seguida usou da palavra, 
o representante dos Irmãos 
Kalil e o vereador Walter 
Cassetari, em nome da Câ­
mara Municipal. 

Após a ccrimonia, foi ser­
''ido um coquotel. 

Eis na íntegra, o discurso 
do Senhor Antonio Rodri­
gues Maria: 

.Minhas senhoras, dutorida­
des, representantes de classe 
distinguidos homenageados: 
Sr. Presidente, mt"US senho­
res e caros diretores - Fa­
lar do dia do comerciante, 
que é a data que hoje trans­
corro, 16 de julho, faltam·m~ 
outros dados para dizer ao 
corto quantos anos esta data 
vem se I'Cpetindo para home­
nagear êstcs que sao os co­
merciantes c o que êlcs re­
presentam para o progresso 
humano, não só no ambien­
te de hoje em que vivemos 
como na:. décadas que se pas 
saram c ainda mesmo no~ 
sé\;ulos que vêm transcor­
l'enào. 

Falar-lhes senhores, da sua 
grandc1.a c das suas realiza­
ções anônimas, do grande 
sentido do comerciante atra­
"ê" das Bandeiras do Br:ll;il, 
atra,·cs de Marco Polo, dos 
Coutinhos, dos Nogueiras, 
dos Alcántaras, que se desti­
na\-am co Orionte em busca 
das especiarias, das pedras 
preciOsas. dos perfumes, tu­
do Isto promovia entllo as 
descobertas de Vasco da 
Gama, de Cabral, de Colom­
bo, dos Corto Real e enfim. 
dos navegadores. 

imenso Brasil, fazendo as 
realizações e o progresso 
que tanto !lOS orgulham. 

Foi sem dúvida senhores, 
éste comerciante que trouxe 
para patrono da sua causa, 
o extraordinário brasileiro 
José da Silva Lisbóa, titula­
do pelo reino como Barão e 
Visconde de Cairú. Falar sõ­
bre o patrono do comércio 
Visconde de Cairú, é lem­
brar o passado de uma das 
mais brilhantes figuras das 
letras do Brasil, om especial 
no que tocou à legislação sô­
bre a atuaçao do comercian­
te na \ida pátria e ainda 
conseguiu àquele tempo, 
com o nosso Príncipe-Regen­
te, Dom João VI, a abertura 
dos portos brasileiros ao co­
mércio internacional, para 
que assim pudesse o Bra-;il 
desabrochar na sua comer­
cializaçao externa, já que a 
interna se havia desem·olvi­
do bastanto através do seu 
comércio de mascates que 
realizavam já naquéle tem­
po a consolidação do dcscn-
voÍvmento mercantil pelas 
,·ast.."lS e distantes rcglÕC5 
do Brasil. 

Muito, mas muito me-;mo, 
teriamos que falar dêste 
comerciante que nesta Pru­
dente Clnquentenãria tu­
do faz pelo engrandecimento 
ela terr.1 que o acolheu atra­
vés da sua dádivas beneme­
rentes, dos emprendlmentos 
que realiza, da colaboração 
artística e social que em tu-

do lhe é afeta. Assim é que 
trazemos hoje como vimos 
f31.('ndo todos os anos nesta 
data, o Dia do Comerciante, 
as figuras pioneiras dos se­
nhores ANTONIO ALBIERl, 
ABDALLA KALIL E TUFFI 
KALIL. 

Antonio Albieri, qt.e nas­
cido em Jaboticabal, aqui 
aportou pelos idos de 22 de 
outubro de 1925, estabeleceu. 
se com oficrna mocânjca e 
tendo hoje sob a orientação 
de seus filbos, uma indústria 
que serve à tôda uma região, 
oo ramo da indústlia mecâ­
nica, ali na Oficina Progres­
so. 

Os Irmãos Abdalla Kalil e 
Tuffi Kalil que chegados do 
sua pátria distante, a Síria. 
aqui aportarem, constitui· 
ram família e aqui como 
tantos outros, emprestam o 
melhor dos seus e,fôrços em 
prol da tcrr.1 9.ue os acolheu 
precisamente em setembro 
de 1929. 

Falar-\Os em dados bio­
gráficos d~stes senhores é 
omitir-se em trazer à baila 
o mérito de suas pcrsonalida 
des, quer no ambiente social, 
quer no ambiente econômi· 
co, onde à par do lado bc­
ncmcrc.ntc, têm conquitado 
para si e os seus, a confôrto 
e a glória do caráter. Para 
os nossos homenageados. so. 
ltcltamos uma salva de pal­
mas. 

Também temos scohoros. 
o prazer de homenagear os 

') 

AntonJo Zacharla.s, é um dos mentores da Organiza­
ção Zacharlas. E' a propósito do "Dia do Comerciante" 
sua presença nesta!! páginas. Lembramos da inestimá­
vel colaboração dos Irmãos Zacharlas, para o progres­
so de nossa urbe. Ai estão, para justificar estas as­
sertivas, o "Brasão Pálace Dotei'', e as lojas da Orga­
nização Zacharlas. do ramo de eletro-domésticos. Es­
sa famUla veto de Santo Anastãcio, colaborar com a 
ascenção de Presidente Prudente. E o rez com descor-

tfnlo, e desusado carinho por nossa cidade. 

Foram portanto e serão 
eternamente os comerCian­
tes, os promotores à procura 
dos seus nogócios, que pro­
movem realmente o desen­
volvimento do mundo. Mui­
to teria que fnlar sôbre a 
personalida<.lc dêstcs comer­
ciantos, que como viajantes 
se embrenharam por êste 

J. Gonçalves ai estã, na lida de tados os dias. E' uma 
das peças destacadas do comércio prudentino. No ra­
mo de materiais elétricos, e produtos correlatos. J. 
Gonçalves se situa como uma das principais, deno­
tando o seu titular confiança plena nos destinos de 
Pres. Prudente. J. Gonçalves ainda encontra tempo 

para atividades outras, no reflexo exato de uma 
personalidade 

I I 

o aracuJa 
HOJE: 

O MAIS COMPLETO SERVICO A LA CARTE 

PRATOS ESPORTIVOS 
SETIMA INVICTA DO FURACAO 
D'OESTE!! ORLANDIA NAO 
PAROU O TIME DO POVO 

O Esporte Clube Coru!thit:.ns 
de Presidente Prudente. s~ldou 
domingo na cidade de Orlâ~cHa. di­
fícil compromisso diante r~n. repre­
sentação local, que leva o nome 
da cidade. Mais uma vez. o tilne 
corintiano. saiu-se airosamentE>, 
obtendo expresssivo empate. Com 
isto, o time proletário, con:; g•un 
a sua sétima partida in viela, s }'11 

conhecer o dissabor de ttm.t dor­
rota. 

PETER FOI OPFRA DO ::·Er.o 
DR. HÊOO GONÇALVES!!! 

O ponteiro direito, Peter, do 
Jerô1úmo, do Interior, foi operado 
sábado às 11,30 horas na Clíntca 
Nossa Senhora Aparecida, de Pre­
sidente Prudente. 

O extrema passou uma hora 
pelo 'pré', que preparação para ::L 
entrada à sala de operação : 

O extrema direita corinthiano. 
sofreu a intervenção cirurgíca em 
ope~ão normal feita pelo ortope­
dista D:r. Hêdo Gonçalves. 

ONTEM O PRIMEffiO ENSAIO 
NO GINASIO DE ESPORTE 
LOCAL 

Tivemos no dia de ontem, por 
volta das 15 horas, a primeira mo­
vimentação do time de BoJa t~-o 
Cesto de nossa metrópole. 

Os jogadores do esporte da 
ativamente da prática. , 
portes, prestigiando esta obr 1 ~~­
cesta, lá estiveram. participando 

Os esportistas já começam a 
se locomover até o Ginásio de Es­
gantesca, que orgulha sobremanei· 
ra. a coletividade esportiva pro­
dentina. 

CLAIR, NOVA CONTRATAÇAO 
DA PRUDENTINA !I ii:LE E' DO 
FLAMENGO 

O ponteiro direito, Clair, do 
Clube de Regatas Flamengo do 
Rio de Janeiro, foi cedido ao Fu­
ração D'Oeste. 

Trata-se de um jovem joga­
dor, que excelentes qualidades, e 
que poderá ser sobremaneira ao 
time presidido por Luis Perettl. 
Clair, poderá aportar Pres. Pru­
dente, hoje no máximo tardar. 
Imediatamente, será apresentado 
ao técnico Nestor Alves da Silva. 
!dorpcti, 

AOMARACUJA 
aberto dia e noite - símbolo de cortesia 

Mafel, 455 - Fone: 3244 • 4819 

PAAE! 
.. NÃO LEIA 

Perfumaria e Miudezas 'PARADA' 

- Pilhas Eveready 
- Pilhas Eveready 
- Pilhas Eveready 

Sabonete Gessy 

- 915 - 0,18 cada 
- 950 - 0,27 cada 
- 935 - 0,25 cada 

- 3,00 a duzia 

Perfumaria - Miudezas - Papelaria 
Os melhores preços da praça 
CONSULTE-NOS 
Rua do Gazômetro, 419 - SÃO PAULO - Fo­
ne, 924121 - 926721 

Em São Paulo, faça esta 'PARADA'. 

Reconhecime to da Faculdade 
Quando estava em nossa 

redação, o deputado Jorge 
Maluly Neto, também che­
gou o senhor Moacir Ribei­
ro da Silva, contabilista, a­
luno do 5.o ano de Direito, 
o qual, aproveitando a opor 
luniclade, informou ao par­
lamentar a questão do re­
conhecimento da Faculdade 
de Direito, que embora, com 
parecer favorável, está. há 
tempos. entravado, não se 
sabenào os motivos. com 
prejuizos para os que já se 

formaram. 
O deputado Maluly Neto 

disse ao senhor Moacir Ri~ 
beiro da Silva, que tão lo­
go retnicie o pertodo parla­
mentar, primeiro vai enviar 
um telegrama com assina­
tura dos colegas da Assem­
bléia, ao Ministro Tarso Du 
tra. lembrando o assunto e 
posteriormente, fará uin.à 
exposlçã.o de motivos de­
vendo pessoalmente. falar 
com o Ministro da Educa­
ção. 

REPRESSAO DIZ QUE 40% DOS 

JOVENS DE BRASILIA ESTAO 

VJCtADOS 
Brasília - Cêrca de 4{) por 

cento da juventude de Bra· 
sitia- entre 13 e 22 anos -
estão usando tóxicos, princi­
palmente os psicotrópicos, 
muito mais dlfun.cl.idos do 
quo a maconha, a qual os vi­
ciados só recorrem em caso 
de extrema necessidade. 

A Informação é de autorJ­
dades encarregadas -da re. 

pressão aos tóxicos, que se 

dizem tolhidas em sua ação 
por dois motivos: a legisla­
ção é arcaica e não condena 
o viciado, mas apenas o tra­
ficante; se fôr prêso um me­
nor não há para onde enca­
minhá-lo ~ o viciado, poderá 
tomar-se, com a detenção 
sem qualquer assist~ncia es­
pecial, um criminoso da 
mais alta periculosidade. 

representantes das finnas. 
Lojas Terra, Credijóias e Pi­
galle Calçados, que aqui re. 
ceberão hoje, com distinção, 
os prêmios que lhes coube­
ram pelas melhores vitrines 
no Dia das Mães. 

Estimulâmo-los com êstcs 
prêmios, cujo valõr monetá­
rio pouco representa, mas 
não imaginam o estímulo 
que dão à esta Diretoria t~ 
das as vêzes que põem em 
saliência com a vossa arte 
monstrações públicas de ma­
de comerciantes, com de. 
ravilhas artísticas como fo­
ram as vossas vitrines. 

Agradecemo-lhes senhores 
o comparecimento e som~ 
lhes gratos ainda pelo que 
possam a 'ir fazer pela nos­
sa entidade. Agrada-mo se­
nhores ao dirigir a pal:wra 
aos presentes tazer uma 

conclamação como que nu• 
apêlo às armas: temos, e eJ 
aqui o conclarno, necessida­
de de união para prosseguir 
nesta luta que há quarenla 
anos a iniciou o pal do nos­
so atual presidente, senhor 
Augusto Jesus, de saudosa 
memória. Há: necessidade de 
prosseguir unindo-nos cada 
vez mais para a grandeza 
de todos em tôrno desta As­
sociação de Classe, que tan­
to nos representa e nos en­
grandece, quer pessoalmente, 
quer 100 sentido de conjunto, 
e é p<>risso que nos vimos ba 
tendo na dirusão do sloglan, 
que tanto no:. pcrsonifjca -
ASSOCIAÇAO COMERCIAL 
E INDUSTRIAL, QUAREN­
TA ANOS PELO PROGRES­
SO DE PRUDENTE CIN­
QUENTÃO! Muito obrigado. 

..,..._ ___________________ -
Ãu'Tos -· 4977 /DvB/1964 

INTER. - GLAVO GARCIA DE OLIVEIRA 

Departamento de Estradas de Rodagem 
Divisão de Serviços Rodoviários 

Serviço de Tráfego 
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­

DAGEM FAZ SABER que OLAVO GARCIA DE 
OLIVEIRA, permissionario de linha de au~­
ônibus entre PRESIDENTE PRUDENTE E IEF'E, 
requereu autorização para estabelecer mais um 
horário, como segue: 

IDA 
Parte de Presidente Prudente . . . . às 6,30 .. 
Passa em Regente Feijó ............ às 7,00 ,... 
Passa em Tacíba . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 8,00 
Passa em Nantes ................. às 10,15 
Chega a Iepê . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 10,15 

VOLTA 
Parte de Iepê . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 13.30 
Passa em Nantes ................. às 18,15 
Passa em Taciba . , ................. às •. 7 .:.so 
Passa em Regente Feijó ............ às !~ '>.l 
Chega a Presidente Prudente ...... às 19,(•0 

Durante o prazo de 15 (quinze) dias, a con­
tar da data desta publicação, serão recebidas no 
DER (BAURU') sugestões, novas propostas. im· 
pugnações e reclamações relacionadas com o pe­
dido acima. 

DVR., 28 de junho de 1967 
ENG.o LUIZ ANTONIO LEITE RIBEIRO 

Chefe do STR. 

AUTOS - 5448/DVR/1966 
INTER. - VIAÇÃO IEP.E RANCHARIA LTDA. 

uepartam nro de ~ racaas de Rodagem 
Davasao de ~ervaços Koaovaar•os 

Serviço de Tráfego 
O DEPARTAMENTO DE ES1'RADAS DE RO­

DAG~ lo'AZ ~AH.ER. que VIA<;AO Il!;PE-RAN­
CHARIA LTDA., perm.isslonárá Cie linha do auto­
ôrubus entre RA.Nü.H.A.H.IA e IP.E, requereu auto­
nzaçao para estabelecer maiS um horano, como 
segue: 

IDA 
Parte de Rancharia . . . . . . . . . . . . . . . . às 5,00 
Passa em Cruzamento . . . . . . . . . . . . . às 5,30 
Chega a Iepê . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 6,00 

VOLTA 
Parte de Iepe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 17,30 
Passa em Cruzamento ............. às 18/10 
Chega a Rancharia ................ às 18.30 

Durante o prazo de 15 (quinze dias, a .;on· 
tar da data desta publicaçao, serao recebld:.:.s 1,0 
DER (.HAlJRU' ) suge~ots, novas propostas, iln· 
pugnaçoes e 1·eclamaçoes relac1onadas com o p~­
cilCio acima. 

DVR., 28 de junho de 1967 
ENG.o LUIZ ANTONIO LEITE RIBEIRO 

Chefe do STR. 

AUTOS - 5741/DVR/1967 
lNTER. - VIAÇAO lEPE RANCHARIA LTDA. 

Departamento de Estradas da Rodagem 
Divisão de Serviços Rodoviários 

Serviço de Tráfego 
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 

RODAGEM FAZ SABEM que VIAÇAO IEPE 
RANCHARIA LTDA., requereu autorização para 
estabelecer linha de auto-ônibus entre RAN­
CHARIA e PRESIDENTE PRUDENTE, obede­
cendo à seguinte tabela de horários: 

IDA 
Parte de Rancharia 
Passa em Cruzamento .. 
Chega a Pres. Prudente 

VOLTA 

às 6,30 11,00 15,00 
às 7,00 11,30 15,30 
às 8,00 12,30 16,30 

Parte de Pres. Prudente às 8,30 13,00 17,00 
Passa em Cruzamento . . às 9,30 14,00 18,00 
Chega a Rancharia . . . . às 10,00 14,3'0 18,30 

Durante o prazo de 15 (quinze) dias, a con­
tar da data desta publicação, serão recebidas no 
DER (BAURU') sugestões, novas propostas, im­
pugnações e reclamações relacionadas com o pe­
dido acima. 

DVR., 29 de junho de 1967 , 
ENG.o LUIZ ANTONIO LEITE RIBEIRO 

Chefe do STR. 

~ IMPARCIAL" - UM JORNAL A &BRVIQO DA R!JGIAO PRES. PRUDEN'TE, terça-feira, 18 de julho de 1 967 



A esquerda, vemos o segutl.­
do gol apeano, consignado 
por lntermMio de ROSSI. 

. aos 3 minuto'!. O flagran te, 
Ilustra a ent r :lda de Rossi 
à zona, pprJ..."~l. e batend o 
pelo alto. tln. .. Jo Dirceu da 
jo~ada que apart>ce desiqul-
lihl'lldo ~ "l!m adio. U Car­
los. n.o 3 limita-se a olhar a 
bola estnfn11do o véu da 
noiva. Nelva. aparece com 
a camisa n.o 10 vibrando 
com o l!ucesso de seu com­
panheiro. 

l\ dlrf"lf!l.. nn fncr.o-fusco da 
J)lll!nn. "'" n t laaantP do 3.o 
goal anPa"n é!P anten ia ln­
tf'IPC'fll·l l tl" C~mltão, que 
plnti!Tido l<'rfn mundo, ln­
dnslvP. o ~'""'Pirn Dlrrt'u. SPI'­
vlu a OcHírhlnho rrur tendo 
n Olt'ta à c-u!l dfoqpo<:ic;ão, só 
tt\ve o trallaJho de conc;Jnlr 
para l\'1 ,.nrl" c; h"tnf<'rcuen<:~, 
Era o tiltim'l e tP.rcPiro gooJ 
da tarde dP dDmingo. na 
baixada famosa. 

ATUAÇAO DECEPCIONANTE DO TRICOLOR: 
a~ 

~ nse~ura não mereceu a vitoria Dotafu~o caiu ~o r 3x 1 
IT 

Atuação no nosso modo 
de entender decepclonante 
da representação da A!lso­
cJação Prudentlnn de Espor 
tes Atléticos. no compromis­
so que sustentou domingo 
diante do Botarogo de RI­
beirão Preto. 

Vltorlou-se por 3xl. nu­
ma peleja em que a ~orte o 
favoreceu sobremaneira. Po 
derfa Inclusive ter perdido. 
jâ que o quadro da Ribei­
rão Preto, assim tez por me 
recer. 

Todavia. o que or.orreu 
foi o placar clâsslco ravorf>­
ce.ndo o trlcolor prudenttno 
por 3xl. Apesar dos pesa­
res. houve o triunfo. Ma!!. 
n ão é por Isto. que vn mos 
deixar aqui escrito que o 
Búfalo estA bem. Pelo con­
t rár:lo está mal. Seu time. 
pêsslmamente preparado fi­
alcamente é prêsa fflcll pn­
ra os adversãrlos. na etapa 
complementar de qualquer 
JOgo. Quadro lntr nnqullo, 
inseguro. pecnndo const~n­
temente. sem linha defensi­
va. enfim, sem o onze ideal. 
capaz de representnr con­
dignamente a repre~"ntação 
apeana. nn Dlvls..'\o Especial 
A PELEJ.\ IDf SI 

O encontro como era na­
tural, Iria mostrar como 
efetivamente mostrou um 
Botafogo, retra!do. preocu­
pado com seus sistema de­
tenslvo. Havia na gente bo­
tafoguense, aquête clima de 
expectativa pela presença 
de Tfrt, como técnico, e dnl, 
poder:la com a mudnnça de 
treinador, o quadro surpre­
ender a Prudcntina, c obter 

o esperado trtuhto, que não 
ocorreu. 

A Pantera. retralda, preo­
cupada em garantir um pla 
car sem abertura de conta­
gem. buscava no seu ataque. 
apenas os contra-ataques, 
por sinal. perigosíssimos. 

No melo campo, armou-se 
uma barreira. com Roberto 
Cuma enormldadel, Márcio 
e Slcuplra. sem contar o 
providencial retOrno de Ha­
milton. da esquerda para o 
melo campo, Joe:a.ado pois o 
trlcolor rlberopretano. com 
5 homens plantados na de­
fe~a. 4 no melo campo e 
dois para as pontadas no 
campo ofensivo. 

A Prudentln'l. ofPnc;iva­
mente tentou loe:o acabar 
com a bRrrPtra botafoe;uen­
se. Assim me!>mn nProu. e 
aunndo obtêve o tento Inau­
gural aos 22 minutos. as 
cot~as mndtuam de figura, 
com o grêmio visitante. pns 
sando a fazer prática do jO­
go esperado. ou seja, fran­
cFtml'ntP ofen<:lvo 
PRTMETRA ETAPA 

o primeiro tempo, o mar­
cador em si, reflete justiça 
para o time de Nestor. Pro­
curando romper a barreira 
defensiva contrária. o onze 
apeano. jogou quao;e qne 
constantemente dentro do 
campo botafoguen..<:e. fusti­
gando incessantemente a ci 
dadela antagônica. 

O sistema defensivo bota­
foguense. foi a causa prin­
cipal do maior volume de 
jOgo nesta etapa, por parte 
dn Prudentina, que eviden­
temente. terfa que se lançar 

: .. 
a todo vapor, para o cam- te para os apeanos, elns nã'J 
po de ataque. encontraram o destino do 

rmtradas violentas dos con- DO JóGO 
t.rárlos em Capitão. No as- Partida - A. Prudenttna de 
lJCCLo dlsc1pllnat estêve a E.A. 3 x. Botafogo FC 1 
contento, já que a peleja · Locai - Estádio Félix Rlbel 

O tento lnnu~ural. ocor­
reu aos 22'. quando D~ogo 
acabou concluindo para 1-1s 
rendas um levantamento de 
Gaúchinho que Dirceu agar 
rou, mas Reglnatdo roubou­
lhe o balão. propiciando a 
marcação do tento de n.o 
um. 

Mesmo inferlorlzado no 
marcador. o Botafogo, ain­
da tlcou mais plantado na 
defesa. Com êste "handl­
cap" ao seu fnvor o B•Hn­
lo D'Oeste. Jamais se com­
pletou, deixando multo a 
deseJar. 

SEGUNDO TEMPO 

O azar da Prudentlna ou 
azqr do Botnrogo, rol oue 
nesta f!tann. a reprP<:f'nta­
ção rtberopretnnn. nbr:lu o 
jOgo, e dnl o QuadrCI Jogou 
mnls al!;rE"s<:fvnmPnte. Pllnlo 
Le!o e Antonlnho. passa­
ram a tf!r n coln bor'lçAo efl­
cfPnte de Sicuptrn oue rm!'I­
Mnt1o n nt.'lcronte. deixando 
por conc:egulntc a obrigação 
de n"mnr 

Com MãrcJo Jogando e 
lancant1o em profundlrhdP 
o Botafogo. foi um time 
comnlctamPnte dlfPrl'nte da 
primeira etapa. Jogou fâcil. 
procurando ludibriar a de­
renc:lvn :\Pcana. conseguin­
do isto quase que nn tota­
lidade. 

Levou mnls pe,rhto no ar­
<'O de Glauco. e com Isto o 
trlcolor desarticulou-se ain­
da mais. 

Apesar disto. a repre<-l'n­
tnr.ão dn Capital do Café, 
sorreu o seu "cgnndo !!Ql 
aos 3' por lntcrmMlo de 
Rossi, que mnrcou d" ror­
ma scnc:aclonnl e espetnl'u­
lnr. Com 2x0 no marcndor. 
favorecendo o quadro prn­
dentlno. o onz~> do Botnro­
go, procurou tr mais ao ata­
que. Lançando-se ao campq 
ofensivo. suas açOc:; muito 
bem concatenadas não fo­
ram traduzidas em gols. 

arco apeano. 
Em trê~ ou Quatro opor­

tunidade. o grêmio botaro . 
guense. !'Ó não marcou por 
sorte única e exl'lu<:lv:t. de 
Gl::~uco . Numa oportunlda. 
de. Snbtru. salvou tento cer 
to õn m.,r,.~ fatal 

em si, n!\o exigiu maior ro Marcondes em Pres. 
Pnergla de Albino zanrerr~- Prudente 
ri Excélente. para nossa Arbitro - Albino Zanrerra-
surprêsa. a arbitragem dP. r i da FPF. 
Zanrerrarl, na direção de Renda• - NCR$ 3.704.00 
Prudentlna 3 x Bota!ogo 1. Constituições - A. Pruden-

Renda boa de NCR$ ..... tina E.A.: Glauco: Sa-
3 704,00. blru Modesto, Dobreu e 
FICHA Tf;CNICA Zé Carlos; Neiva e Ca-

Assim mesmo. Paulo Leão. 
num cruz"'mE"nto d~> Hamil­
ton. diminuiu o e!':r.or para 
2 a l. Com êste placar, a 
Pant~>ra crest'eu mais em 
camoo. Tonavla, a sorte a­
peana e falta de oontarta 
dos vlsltantPs contrlbulram 
para a vitória t.rlcolnr. oue ' 
conc:umon-c:~ deflnltlvamen quente que 

fervendo.' 
te aos 43' desta etana. a. 
h'nv" d::t mllrcacão bellssl­
ma do gol consignado por 
G~tkh!nhn atravl>s de uma 
jog:~d<t tôda própria do gê­
nio Capitão. 

N.\0 ~fF"l"f'EU O 
O TRJCOLOR 

Não noc; interessa qual­
quer Paixão clublstlca. A 
verdarl~> tem Que ser dita 
com sinceridade. Não adlnn 
ta aqui esconder nada. Se 
fr!snrmos que a vitória trt­
color. foi justa estarlamo'> 
mentindo. Com t;to. ficaria 
mos com um pêso em nos­
sa con•ciência. Quem mPn­
tP. uma Vf:'Z. terã como dlzl~ 
Pope, de inventar um mi­
lhão de mentiras, para jus­
tltlcar a primeira. 

No nos<:o modo de enten­
der. o Botatoe:o. foi Injusta­
mente dPrrotado. Pelo qu<­
apresentou no 2.o tempo, 
Justificava plenamente um 
empate na pior das hipóte­
ses. 

Tal não ocorreu, e a. vitó­
ria apeana, registrou-se por 
3x1. Poderia ter perdido, es­
pecialmente pela exibição 
botafogu~>nse, na. sua etapa 
complementar. 

JUIZ E RENDA 

Albino Zanferrarl. tol o 
mediador, com bom traba­
lho. Para nossa surpresa, 
conduziu-se bem. e seu úni­

pltão: Gaúchlnho. Ros­
si. Reglnaldo e Dlogo 

Botntogo FC - Dirceu: MU 
ton Ramos, Zé Carlos, 
Vcrlsslmo e Carluci; Ro 
berto e Márcio; Paulo 
Leão, Antonlnho, Sicu­
ptra e Hamilton . 

Goleadores - l.o tempo: 
Dlogo aos 22' 

2.o tempo - Rossi aos 3'. 
Pauto Leão e Gauchi­

nho aos 43' 

Multas foram .as chances 
de gols criados pelo ttme 
de TIRI. mas que fellzmen- co êrro, foi não coibir as ---,....---------------------------------

Primeira Treina na c Telhado de Alumínio~ 
Finalmente na tarde de ontem. foi dado como em estado de uso o Ginásio de Esportes, recebendo para treino os primeirosatletas, justamente aqueles que mais trabalharam para 
a conclusão se desse em menos tempo, aprontando o "TelhadOde Alumínio'· - nome carinhoso com que está sendo distinguido o ginásio de esportes. 

que 

tT 
Assim sendo, temos nas primeiras toto o trabalho de erguimen 
to de uma das tabelas- provisória -vendo-se o entusiasmo 
com que se entregaram os jovens comandados por Milton 
Ferrari. 

Na segunda foto, dá-se o primetro treino na quadra, n·um 
angulo de fotografia que apenas o Grego consegueria obter. 
Na terceira, vemos a primeira cesta no Ginásio de Esportes. 
justamente pelo seu realizador, o prefeito Watal Ishibashi. 

~~------------------~~~------~~----------------------~----------------~----~--~----~---


